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			Capítulo Um

			– Olá, minha querida. Desculpa aparecer assim, sem avisar, mas precisamos de falar contigo. – Disse-me Mrs Sloan.

			– Claro… Por favor, entrem! Não tem qualquer problema. – Disse-lhes em soluços, o que os fez entrar. 

			Estava incrédula sem saber o que pensar daquela visita. Mrs Sloan estava simpática, como sempre, e o Senador Sloan, por incrível que parecesse, estava com uma expressão um pouco mais aberta. 

			– Por favor, sentem-se! Querem beber alguma coisa? – Perguntei-lhes de uma forma educada e simpática, apesar da desconfiança que estava a sentir por dentro. 

			– Não te incomodes, querida. – Respondeu-me, enquanto se sentava já no sofá. – Maria, nós estamos aqui para falar do Dale. – Terminou Mrs Sloan com uma expressão bem mais séria.

			– Querida, deixa. Sou eu que devo falar. – Disse o Senador para a esposa, o que me deixou ainda mais intrigada e nervosa. As minhas experiências passadas com o Senador não tinham sido as melhores.

			– Ok, querido. Claro! Maria, senta-te por favor. – Pediu-me Mrs Sloan, na sua habitual expressão meiga.

			– Maria, eu vou contar-te toda a história, mas peço-te, por favor, que a ouças até ao fim. – Começou o Senador, ao que lhe acenei com a cabeça, mostrando compreensão. – Desde que eu perdi a minha Jenny, desenvolvi um sentimento de protecção tão grande para com Dale que se tornou doentio. Doentio ao ponto de achar que podia decidir a vida dele, conforme eu achava melhor, e não percebi de que isso só o faria infeliz. Quando vocês começaram a namorar e eu me percebi de que poderia ser algo bem diferente do que os habituais casos de Dale, eu achei que tu serias uma distracção demasiado alta para a vida que queria que ele tivesse. Só não me apercebi de que tu tinhas sido, afinal, a melhor coisa que lhe tinha acontecido nos últimos anos. Por cegueira minha, não vi o quanto o meu filho era feliz contigo. Eu sei que tu sabes toda a história da minha filha e também sabes que, infelizmente, nunca apanhámos o responsável. – Continuou o Senador, levando a que Mrs Sloan soltasse umas lágrimas e aumentasse cada vez mais o meu nervosismo. Não estava de todo a imaginar onde iria levar aquela conversa. – Por isso, durante todos estes anos, o pânico e o terror de perder mais alguém que eu amasse eram sufocantes. Eu só pensava que estava a fazer o melhor para o Dale e, naquele momento, eu achava que o melhor para ele era afastar-se de ti e focar-
-se somente na sua carreira. Por isso, eu estava determinado a separar-vos, achando que era o certo. Foi quando, a meio de Dezembro, recebi uma carta anónima com fotos do meu filho, tiradas nas ruas de Nova Iorque contigo. Eram muitas fotos e todas elas tinham uma bola vermelha à volta do Dale com uma cruz a dizer que ele era o próximo que eu ia perder. Eu entrei em pânico e comecei logo a montar a equipa de segurança, para tentar evitar que algo de mau acontecesse com o meu filho. Num desses momentos, e olhando novamente para as fotos, percebi que fosse noite ou fosse dia, em todas as fotos, tu estavas lá e naquele momento eu percebi o quanto tu eras importante para o Dale. Mesmo assim, e determinado a afastar-vos, eu decidi que aquela era a minha oportunidade. Juntamente com a minha equipa, coloquei uma volta vermelha também em ti, pois eu sabia que quando Dale sonhasse sequer que tu poderias estar em perigo por ele, faria de tudo para te proteger. Foi então que o chamei a Washington e lhe mostrei as fotos. Aí, eu convenci-o de que a melhor forma de te proteger era afastar-
-se de ti. 

			– Não! Não! Não pode ser! – Disse interrompendo-o. 

			Aquelas palavras eram facas que trespassavam todo o meu corpo numa dor insuportável. Como é que ele tinha conseguido fazer isso ao filho e fazer-nos sofrer aquele tempo todo por uma mentira? Não conseguia acreditar naquilo. Eu não aguentava ouvir mais! Era malévolo demais um pai fazer isto a um filho. E Dale? Oh, o meu bad boy devia estar a sofrer tanto ou mais do que eu. Não podia acreditar.

			– Maria, por favor, eu peço-te que ouças o meu marido até ao fim. – Disse Mrs Sloan. Apesar da vontade enorme de o expulsar dali, acatei.

			– E ele, sem desconfiar de nada, assim o fez. Só nunca pensei que esta decisão lhe pudesse causar tanto sofrimento. O tempo foi passando e eu comecei a perceber que a dor só piorava e comecei a sentir-me culpado não sabendo o que fazer para remediar aquela situação. Foi quando decidi contar tudo à minha mulher, que não sabia de nada.

			– Eu sabia que havia qualquer coisa de errado, pois eu conheço o meu filho e sabia o quanto ele estava a sofrer por estar longe de ti. – Interrompeu Mrs Sloan.

			– A minha mulher queria contar tudo ao Dale, mas eu não podia, pois sei que posso perder o meu filho para sempre. Mas, depois de Sábado, nós decidimos que tínhamos de fazer alguma coisa. – Salientou o Senador com uma expressão de dor e arrependimento que me desarmou. 

			Aquele homem já estava a ser suficientemente castigado, por isso decidi dar-lhes tréguas, apesar da monstruosidade que tinha feito.

			– Depois de Sábado? – Perguntei sem perceber.

			– No Sábado, vocês estiveram juntos na festa de Alícia, não foi? Ele contou-me tudo o que se passou. O meu filho chegou a casa num estado que eu nunca tinha visto. Maria, ele chorou que nem um menino, pois percebeu, naquela noite, que te estava a perder para sempre. Foi de partir o coração e foi aí que percebi que tinha de fazer algo. – Referiu Mrs Sloan.

			– Nós tentámos falar com ele, para ele abrir o jogo contigo. Eu disse-lhe que te arranjávamos uma equipa de seguranças e que, mais tarde ou mais cedo, íamos apanhar quem estava por detrás das ameaças. Mas ele disse-nos que não. Que preferia ficar longe de ti, sabendo que estavas segura, do que correr o risco de te perder para sempre. Disse que não aguentaria. – Continuou o Senador.

			– É por isso que vocês estão aqui a contar-me isto? – Perguntei-lhes. 

			Já sem aguentar mais, comecei a chorar. As lágrimas eram mais de alegria do que propriamente de tristeza, pois ali e naquele momento tinha a certeza de que o Dale me amava e aquilo tinha sido uma prova de amor do tamanho do mundo. No final de tudo, ele estava a tentar proteger-me. Mas não sabia o que fazer ou que dizer.

			– Sim, Maria. Está mais que visto que vocês se amam. Nós estávamos na esperança de que pudesses querer vir à festa. O que nós queríamos mesmo com isto era que vocês ficassem juntos de novo. – Confessou-me Mrs Sloan, ainda com uma ou outra lágrima a cair-lhe pela cara. 

			Eu percebia, olhando para os dois, que o que os tinha trazido ali tinha sido o amor, o amor incondicional ao filho, e isso desarmou-me. Era impossível não me deixar comover com aquele acto deles.

			– Maria, eu sei que errei muito com o Dale, pois, como tu me disseste um dia, eu devia pensar somente na felicidade do meu filho. E é por isso que estou aqui hoje. O meu filho só será feliz ao teu lado. Apenas queria pedir-te uma coisa. Não contes, por favor, ao Dale que fomos nós que forjámos as fotografias. Eu sei que não mereço, mas, se ele souber, perco-o para sempre. – Disse-me o Senador com a emoção estampada no rosto. 

			– Eu não vou contar. Acima de tudo, porque eu quero a felicidade do Dale e eu sei que saber disto ia partir-lhe o coração para sempre. – Disse-lhes. 

			– Isso significa que vens connosco à festa? – Perguntou Mrs Sloan com uma esperança na expressão.

			– Eu preciso de pensar um pouco em toda esta história e interiorizá-la. É tudo muito confuso e apanharam-me de surpresa. Além disso, se eu for, ainda tenho de me arranjar. – Referi ainda não sabendo o que iria fazer.

			– Maria, nós compreendemos. Por isso, vou deixar-
-te um carro lá em baixo à porta com um segurança, caso decidas querer ir. – Disse-me o Senador.

			– Não, por favor. Não é preciso. Eu apanho um táxi, se decidir ir. – Frisei envergonhada. 

			– Não, Maria. Eu faço questão. Por favor, toma a decisão certa. – Pediu-me o Senador, fitando-me numa expressão de quase súplica.

			– Querida, um grande amor não nos aparece duas vezes na vida e nós sabemos que o teu já apareceu. – Disse-
-me Mrs Sloan.

			Despedi-me deles, sem conseguir dizer muito e, mal fechei a porta, as lágrimas caíam-me novamente como se fossem uma cascata. Eu sabia que o que eu queria mesmo era ir a correr para o Dale, mas a história era tão forte e intensa que me deixava confusa. Precisava de falar com alguém, mas não podia ligar às minhas mosqueteiras. Elas não estavam sozinhas e até já deviam estar na festa. Decidi ligar à minha irmã e contar-lhe tudo.

			– Maninha, qual é a tua dúvida? O que é que te faz estar ainda aí parada? Vai, minha linda, atrás da tua felicidade, pois, como a mãe do Dale te disse, um grande amor não aparece duas vezes na nossa vida. – Disse-me a minha irmã e aquelas palavras eram tudo o que precisava ouvir para ir correr arranjar-me. 

			– Oh, maninha. Dás um beijinho a todos aí por mim de bom ano. Eu amo-vos muito, a todos. – Disse-lhe emocionada.

			– Nós também te amamos. Bom ano, maninha. E, olha, amanhã, para nos compensares, vens almoçar lá a casa e trazes o Dale. Combinado? – Referiu sorrindo.

			– Combinadíssimo! Beijinho grande. – Disse-lhe, enquanto desliguei.

			Fui para o meu quarto para me vestir e lá estava o vestido que as minhas mosqueteiras tinham escolhido para mim. Estava ali pendurado e prontinho para eu vestir. Coloquei uma maquilhagem rápida e arranjei o cabelo, pois estava um pouco despenteado por estar no sofá. O vestido era de renda preta, com um tecido bem fino bege por dentro, como se fosse uma segunda pele. Era de manga comprida apenas de um lado, deixando o outro braço completamente a nu. Era bem justo e curto. Calcei uma meia preta e uns Pumps YVL também pretos e bem altos. Olhei para o espelho e as minhas borboletas voltavam naquela velocidade maravilhosa e acelerada que eu tanto sentia falta. Peguei no casaco preto de pêlo, na clutch e saí de casa. Ao chegar à porta do prédio, lá estava uma limo pequena à minha espera. O segurança, mal me viu, abriu de imediato a porta para que eu pudesse entrar. Já dentro do carro arrancámos em direcção ao trânsito caótico que já se sentia na cidade que nunca dorme, especialmente nesta noite de fim de ano. Via-
-se já pessoas por todo o lado, vestidas para o frio desta noite, com óculos brilhantes, chapéus, bandeirinhas e com o 2014 espalhado por todo o lado. Nas ruas, respirava-se esperança. Esperança que o novo ano trouxesse saúde, sucesso, amizade, um grande amor e, acima de tudo, esperança de serem felizes. Eu não me podia queixar de todo, pois tinha uma família linda, muita saúde, o trabalho dos meus sonhos e o amor da minha vida, que esperava recuperar. Eram já oito da noite, quando a limo parou na entrada do Mondrian e as minhas borboletas aceleravam já a sua marcha ao som de “Happy day”. Saí do carro e parei em frente dos imponentes arcos de metal envelhecido revestidos pelas verdes trepadeiras, tocadas subtilmente pela neve que tinha caído nos últimos dias. Atravessei o corredor verdejante que mais parecia um túnel dos jardins mágicos dos nossos sonhos. Entrei na recepção e era impossível não me deixar impressionar com a beleza simples daquela decoração minimalista mas muito moderna em tons de azul e branco. O simpático recepcionista, já percebendo para onde queria ir, acompanhou-me até ao salão principal do hotel onde estava a decorrer a festa. Atravessando o enorme corredor através das cortinas bege que caíam do tecto até ao chão, entrei na sala. O espaço era deslumbrante e parecia mesmo um jardim de sonhos. A sala era toda em vidro, inclusive o tecto, e havia árvores e plantas verdes por todo o lado, dando a ideia de um jardim interior. Uns imponentes candelabros de cristal caíam do tecto, dando um toque real ou palaciano à sala. As mesas espalhadas tinham uns enormes castiçais colocados nos centros. As toalhas tinham o mesmo tom das cortinas, assim como o chão que era revestido por uma carpete. Estava distraída, deslumbrada com toda a decoração da sala, quando fui literalmente abalroada por um abraço que quase me atirava ao chão. Eram as minhas mosqueteiras, claro.

			– Amiga, tu vieste. Não acredito. Que linda que tu estás. O que se passou para mudares de ideias? Aconteceu alguma coisa? – Disseram-me as duas quase falando ao mesmo tempo, sem sequer me dar tempo de perceber quem estava a dizer o quê.

			– Maria, que bom que vieste! – Disse Thomas, que também se juntava a nós.

			– Sei de alguém que vai ficar muito feliz também. – Disse-me Harry num tom matreiro.

			– Maria, que bom ver-te aqui. Tomaste a decisão certa, minha querida. – Referiu Mrs Sloan, aproximando-se de mim, enquanto me abraçava.

			– Decisão? Que decisão? – Perguntou logo Alícia, já no seu modo de Miss Detective.

			– Amigas, eu já vos conto, mas antes eu tenho de fazer uma coisa. Mrs Sloan, onde está o Dale? – Perguntei.

			– Ele estava aqui algures. – Disse-me o Senador que também se tinha aproximado de nós e percebi a sua expressão de felicidade. 

			De repente, todos se afastaram olhando em volta para ver onde Dale estava. E eis que, no meio da multidão, eu descobri o meu bad boy vestido num elegante fato azul escuro com uma gravata a condizer. Meu Deus! E como ele estava lindo. Olhei para ele, que num movimento repentino bateu com os olhos nos meus, paralisando numa expressão de surpresa. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Dois

			Eu sorri para ele e ele, sem hesitar, avançou na minha direcção, fazendo com que todos dividissem o olhar entre nós, numa expressão de interrogação. Uma melodia de fundo surgia numa voz dolorosamente romântica, envolvendo-nos ainda mais naquele ambiente de sonho e de amor.

			 

			É difícil, para mim, 

			Dizer as coisas que eu quero dizer às vezes. 

			Não há ninguém aqui, excepto tu e eu, 

			E aquela velha luz quebrada da rua. 

			Tranca as portas e vamos deixar o mundo lá fora. 

			E tudo o que eu te tenho para dar 

			São estas quatro palavras e eu. 

			Obrigado por me amares. 

			Por seres os meus olhos quando eu não podia ver.

			Por abrires os meus lábios

			Quando não conseguia respirar. 

			Obrigado por me amares. 

			Eu nunca soube que tinha um sonho

			Até esse sonho seres tu.

			Quando olho dentro dos teus olhos, 

			O céu fica num azul diferente. 

			Eu juro que não visto disfarces,

			Porque, se eu tentasse,

			Tu farias de conta que acreditavas nas minhas mentiras. 

			Obrigado por me amares. 

			Por seres os meus olhos,

			Quando eu não podia ver. 

			Por abrires os meus lábios,

			Quando não conseguia respirar.

			Obrigado por me amares. 

			Tu levantas-me quando eu caio. 

			Tu marcas a tua presença

			Antes de eu ser colocada de parte.

			Se eu estivesse a afogar-me, 

			Tu abririas o mar para me salvar

			E arriscarias a tua própria vida por mim. 

			Obrigado por me amares.1 

			 

			Dale atravessou a multidão, incluindo as pessoas que estavam à minha volta, e parou à minha frente sem nunca tirar os olhos de mim.

			– Olá – Disse-lhe sorrindo.

			– Olá. – Respondeu-me num sorriso carregado de saudade, dando para perceber o esforço que estava a fazer para não me envolver com os seus braços. 

			As minhas borboletas já ameaçavam colisão total, desde que o olhar de Dale cruzara o meu.

			– Precisamos de conversar, Dale. – Disse-lhe numa expressão mais séria, mas sem conseguir esconder o meu desejo por aquele homem que eu tanto amava.

			– Anda, vamos lá cima ao “Rooftop Bar”. – Convidou-
-me, enquanto me agarrava a mão, encaminhando-me em direcção aos elevadores. 

			As minhas borboletas entravam já num choque em cadeia. Era impressionante o estrago, que um toque dele causava nas minhas borboletas. Entrámos nos elevadores repletos de gente, obrigando-nos a ficar lado a lado, encostados, e deixando para trás todos a olharem para nós numa expressão de curiosidade. À medida que subíamos, fazia-se ouvir no elevador uma música que eu adorava e que tudo tinha a ver com o nosso momento. Olhámos um para o outro num olhar carregado, tanto que era o desejo, a paixão, o carinho, a saudade e o amor, que tornavam cada minuto, longe um do outro, uma eternidade.

			 

			Quando a noite tiver chegado, 

			A terra ficar escura 

			E a lua for a única luz que veremos, 

			Eu não terei medo. 

			Não terei medo,

			Desde que fiques ao meu lado.

			Fica comigo.

			Então, querida, fica comigo. 

			Se o céu que vemos lá em cima desabar e cair, 

			Ou as montanhas desmoronarem no mar, 

			Eu não chorarei.

			Não derramarei uma lágrima 

			Desde que tu fiques comigo. 

			Fica comigo. 

			Quando estiveres com problemas,

			Podes contar comigo. 

			Podes contar comigo. 2

			 

			E era assim mesmo. Eu iria ficar do seu lado, acontecesse o que acontecesse, nos bons e maus momentos. Era precisamente isso que eu queria que ele soubesse. 

			 

			Chegámos rapidamente ao último piso, apesar de, para nós, parecer uma eternidade. 

			Ele agarrou-me novamente a mão e levou-me para o bar, que era completamente ao ar livre, com uma vista de Manhattan de cortar a respiração.

			– Que linda vista! – Confessei ainda espantada, enquanto olhava para aquele amontoado de prédios cheios de luzinhas que bem poderia ser um quadro.

			– Contigo, aqui a meu lado, tudo perde a beleza, pois só consigo ter olhos para ti. – Disse-me, fitando-me numa expressão apaixonada.

			– Porque não me contaste, Dale? Porque não confiaste em mim? Poderias ter evitado este inferno que ambos passámos sem necessidade alguma. – Referi, quando pegava na sua mão.

			– Oh, meu amor, não podia correr o risco de te perder daquela maneira. Se alguma coisa te acontecesse por minha causa, eu nunca me perdoaria. – Disse-me em desespero, passando a mão pelo cabelo.

			– Meu amor, eu amo-te e é do teu lado que eu quero ficar. Tu não percebes que nada pode ser pior do que ficar longe de ti. – Confessei, olhando-o nos olhos e mostrando toda a minha carência por ele.

			– Oh, Maria, eu também te amo tanto, tanto... Anda cá, meu amor. – Disse-me e, num movimento brusco, envolveu-
-me nos seus braços e o meu mundo parou ali naquele momento, naquele abraço. 

			Como eu sentia falta dele, do seu toque, do seu abraço, do seu cheiro. Sem aguentar mais, beijei-o apaixonadamente, colocando naquele beijo todo o meu amor por ele. Ficámos assim, sem dar conta do tempo passar, naquele beijo interminável, tamanha era necessidade um do outro.

			– Eu tive tantas saudades tuas, meu amor. E ver a tua mágoa por mim, a tua tristeza, matava-me um bocadinho todos os dias. – Disse-me, enquanto ainda me dava pequenos beijos.

			– Eu também senti tanto a tua falta. Não aguentava mais ficar longe de ti, longe do teu abraço, longe dos teus beijos. – Confessei também, retribuindo aqueles pequenos beijos na boca, na cara, na testa, na bochecha. 

			Eu não queria sair mais dali, dos seus braços, dos seus beijos, daquele miminho delicioso. Mas o problema é que já deviam estar todos à nossa espera para jantar. 

			– Amor, é melhor irmos para baixo agora. Está na hora do jantar. – Terminei, olhando-o nos olhos.

			– Oh, não. Sabes o que podíamos fazer? Tenho uma suite aqui, para passar a noite. Podíamos passar lá a nossa noite. – Disse-me naquela expressão de bad boy que eu já não via há tanto tempo e sorri.

			– Amor, nem penses! Temos tempo para isso mais logo, amanhã, depois de amanhã. Tu sabes que todos estão preocupados connosco e vão ficar tão felizes por nos verem finalmente juntos. Eles merecem pelo apoio que nos deram… AOS DOIS. – Disse-lhe numa expressão meiga.

			– Assim, com essa carinha, não tenho como dizer que não. Apesar de só me apetecer fazer uma coisa contigo agora. – Referiu, enquanto me agarrou de uma forma mais atrevida.

			– Dale?! – Disse-lhe, fazendo uma cara de chocada mas divertida com a situação.

			– Mas, por falar nisso, como é que tu descobriste? Quem te contou? – Perguntou-me numa expressão curio-sa, enquanto eu lhe colocava as mãos à volta do seu pescoço.

			– Foram os teus pais. Eles foram lá a casa, antes de virem para aqui. – Contei numa expressão apreensiva, enquanto a sua expressão passava subitamente de diverti-da para séria. – Amor, eles amam-te e não aguentavam mais ver o teu sofrimento. Não te vais zangar com eles, pois não? – Disse-lhe, fazendo uma expressão séria. 

			– Como me posso zangar com eles por me terem devolvido o amor da minha vida? Só não esperava que eles fizessem isso, especialmente o meu pai. – Disse-me com aqueles olhinhos de cachorrinho abandonado que me desarmavam completamente. 

			– Amor, o teu pai ama-te como a tua mãe também te ama. E ainda bem que o fizeram, porque eu também te amo mais que tudo neste mundo. – Disse-lhe, beijando-o novamente e intensamente.

			– Amor, se continuarmos assim, eu não vou resistir e vou levar-te para o quarto. – Referiu, voltando às investidas atrevidas e à carinha de bad boy de que eu tanto gostava. 

			– Dale?! Comporta-te! – Disse-lhe, tentando-me afastar dele, mas sem conseguir, ficando presa de novo nos seus braços e nos seus beijos. – Amor, vamos, então, para baixo? – Sugeri de uma forma meiga.

			– Está bem. Eu rendo-me. – Disse-me, enquanto me colocava o seu braço à volta da minha cintura, encaminhando-nos para o elevador de novo. – Estás tão linda, amor, como sempre é, claro. – Referiu, enquanto descemos já no elevador ao que agradeci dando-lhe um beijo. 

			Estávamos a entrar na sala abraçados, quando percebemos que todos os olhares se prenderam a nós, deixando-me completamente envergonhada.

			– Bem, temos primeira-dama. – Disse Harry bem alto, levando todos à gargalhada, incluindo nós. 

			Aquele Harry era um doido. Rapidamente todos vieram ter connosco, incluindo os pais de Dale. As minhas mosqueteiras abraçaram-me fortemente e percebi a sua felicidade por me verem assim, tão feliz de novo. 

			– Oh, meus queridos. É tão bom ver-vos assim juntos de novo. – Confessou Mrs Sloan emocionada, enquanto me abraçava a mim e a Dale. 

			O Senador estava atrás da mulher e, pela primeira vez, percebia que estava sem palavras. A sua expressão de felicidade denunciava a emoção que não queria assumir. 

			– Obrigado, Maria. – Agradeceu o Senador, sem conseguir dizer mais o que quer que fosse. Eu acenei-lhe com a cabeça, enquanto lhe pisquei o olho e ele sorriu. Depois, abraçou o filho e percebeu-se ali, naquele abraço, uma espécie de emoção recalcada que estava guardada há muito tempo. 

			Depois dos cumprimentos, seguiu-se o jantar ani-mado, como sempre, entre palavras e gargalhadas. Olhava para Dale que estava ao meu lado e percebia, no seu sorriso, a sua alegria. Senti-o completo ali comigo, como se não lhe faltasse mais nada na vida. Eu sentia também que o meu mundo estava ali naquele sorriso, naquele corpo e naquela alma, como se fosse uma extensão de mim. 

			Era quase meia-noite quando decidi ligar à minha irmã, para falar com todos e desejar um bom ano. Eles ficaram muito felizes por saber que estava bem agora e com Dale e, apesar de sentirem a minha falta ao lado deles, o mais importante para eles era verem-me feliz junto do homem que amava. Subimos todos para o “Rooftop Bar”, para fazer um brinde ao novo ano com a cidade de Manhattan como pano de fundo. Chegando lá, percebia-se que praticamente o bar estava por nossa conta. Pegámos nas nossas taças de champanhe, pois já estávamos a pouco mais que dois minutos da meia-noite. Apreciámos, por mais uns momentos, os últimos segundos de 2013, olhando para aquela vista sobre Manhattan que simplesmente nos levava para outra dimensão.

			– Que desejos vais pedir para o novo ano, meu amor? – Perguntou Dale, enquanto me puxava para os seus braços e me beijava suavemente. 

			– Nada de especial. Vou pedir que se mantenha tal e qual como está hoje. Tenho uma família linda, o trabalho dos meus sonhos, saúde para mim e para os que mais amo e, mais importante de tudo, o amor da minha vida ao meu lado. Por isso, não posso pedir muito mais. – Disse-lhe, enquanto ele me sorria naquele sorriso de bad Adónis boy, derretendo-
-me totalmente. – E tu? – Terminei.

			– Eu também. Não posso pedir muito mais, meu amor. Tenho tudo o que quero e o que preciso. Bem, nem tudo? – Disse-me em sussurro ao ouvido, provocando um arrepio total e uma espécie de choque que me percorria todo o corpo.

			– Nem tudo? O que te falta? – Disse-lhe, afastando-
-me ligeiramente dele numa expressão de interrogação.

			– Falta-me arrastar-te para a minha suite e ficar lá contigo a fazer coisas bem interessantes. – Confidenciou-me enquanto me agarrava com força e de repente, para minha surpresa, levando-nos ambos às gargalhadas.

			– Arranjem um quarto! – Disse Alícia que estava quase ao nosso lado com Harry abraçada a ela por trás. 

			– Isso queria eu, Alícia. Mas aqui a minha namorada não quer. – Disse sorrindo em tom trocista encolhendo os ombros. 

			Ouvi-lo dizer de novo “a minha namorada” era um sonho tornado realidade, fazendo com que eu sorrisse de orelha a orelha para ele.

			– Eu quero, amor, mas não é agora. – Referi, enquanto o beijava.

			A meia-noite chegou e os céus foram iluminados com uma variedade infinita de cores e formas. Os fogos-
-de-artifício surgiam por todos os lados e as imagens dos enormes prédios da cidade que nunca dorme surgiam agora coloridas quase como um bonito postal. Era tão incrível a vista dali que ninguém conseguia tirar os olhos dos céus numa espécie de explosões de sonhos. Dale, que estava agora abraçado atrás de mim, apertava-me fortemente, sem também conseguir desviar o olhar daquele espectáculo de cores. De repente, senti os lábios de Dale a tocarem-me na orelha e, sem conseguir evitar, distraí-me momentaneamen-te daquela vista, tal foi o choque de sensações que me provocava por todo o corpo. Não podia negar que os nossos corpos expeliam uma electricidade estática tal, como se fossem dois pólos opostos que se atraíam inevitavelmente.

			– Amo-te, Maria. Amo-te mais que tudo. – Repetiu em sussurro, ao que eu não resisti e virei-me para o beijar intensamente, tentando através daquele gesto mostrar-lhe o sentimento enorme que tinha dentro do meu coração.

			Brindámos com todos ao novo ano e descemos de novo para a sala onde já tocava uma música mais animada bem ao estilo dos anos 80. “Be my baby” tocava, quando decidimos todos ir dançar. Frases como “Na noite em que te conheci, eu sabia que precisava tanto de ti” ou “Sê o meu amor”, numa batida bem mexida, mas sexy ao mesmo tempo, embalava-nos ainda mais naquele ambiente de paixão. Não estávamos juntos há quase três semanas. Isso sentia-se na tensão causada pela electricidade, que corria nos nossos corpos e nos aproximava cada vez mais de uma forma deliciosa mas dolorosa de tão difícil que estava aguentar não ficar a sós com ele. Depois de algumas músicas, algumas bebidas e muitas conversas e gargalhadas, decidimos que não aguentávamos mais e subimos. Despedimo-
-nos de todos, especialmente das minhas mosqueteiras, que mandavam as habituais piadas. Mas, naquele momento, nenhuma piada me conseguia distrair da vontade de estar com o meu bad boy de tantas que eram as saudades. Entrámos no elevador, carregado de gente, e subimos até ao penúltimo piso para a suite que Dale tinha reservado, ainda sem saber que não iria dormir sozinho. 

			 

			 

			 

			
				
					1 Thanking you for loving me” (Bon Jovi)

				

				
					2“Stand by Me” (Benny E. King)

				

			

		

	
		
			Capítulo Três

			Entrámos no quarto que tinha uma decoração semelhante à recepção, em tons de branco e azul. Oh, meu Deus! O quarto tinha velas espalhadas por todo o lado, num ambiente que respirava romance. A imagem linda da cidade como pano de fundo vinha até nós através daquela impressionante janela tornando o ambiente demasiado mágico. Como é que ele tinha preparado aquilo? Estava tudo tão lindo. Ouvia-se já uma música de fundo quando senti Dale a fechar a porta por detrás de mim. 

			 

			Porque tudo em mim ama, tudo em ti. 

			Ama as tuas curvas

			E todos os teus limites,

			Todas as tuas perfeitas imperfeições.

			Dá-me tudo de ti e eu dar-te-ei tudo de mim.

			Tu és o meu fim e o meu começo. 

			Mesmo quando perco, estou a ganhar,

			Porque te dou tudo de mim e tu me dás tudo de ti.  3

			 

			Aquela voz linda e sensual transmitia naquele refrão todas as palavras que queríamos dizer um ao outro. Sem mais demoras, Dale agarrou-me por trás, virando-me bruscamente de frente para ele e, sem me dar qualquer espaço ou tempo, beijou-me apaixonadamente mostrando ali, naquele mo- mento, o sofrimento que tinha sido estar afastado de mim todo aquele tempo. As minhas borboletas desmaiavam de tão forte que eram os sentimentos que percorriam todo o nosso corpo e o desejo transbordava em todos os nossos gestos. A mão de Dale percorria todo o meu corpo em movimentos deliciosamente dolorosos. Já não aguentava mais não me perder nos seus braços e o meu corpo suplicava o seu toque, os seus beijos. Dale, bem delicado desta vez, virou-me de novo de costas, deixando-me ofegante do seu intenso beijo. Começou, muito devagar, a desapertar os colchetes do meu vestido, um a um, de uma forma tão lenta, que o seu toque ia provocando faíscas por todo o meu corpo. À medida que ia desapertando cada um dos meus colchetes, beijava as minhas costas que começavam lentamente a ficar a nu. Era um ritual tão intenso, tão sensual, tão apaixonante, que sentia que o meu corpo não ia aguentar e ia entrar em colapso de tão delicioso que era sentir, assim, os seus beijos nas minhas costas. Quando terminou de desapertar todos os colchetes, fez com que, num movimento apenas, o vestido caísse aos meus pés, ficando eu, apenas naquela figura, quase desnuda. Ele deu a volta, passando para a minha frente e sentou-se na cama a olhar para mim numa expressão demasiado sexy de bad boy a percorrer o meu corpo com aquele olhar impossível de resistir. Depois de uns segundos, que mais pareciam horas, a observar-me, agarrou-me com apenas uma mão e puxou-me para ele. Eu empurrei-o lentamente para a cama à medida que me deitava em cima dele, sem desviar por um segundo o nosso olhar um do outro, até ficarmos deitados completamente. Num movimento brusco, ele atirou-me para o lado, ficando por cima de mim com a respiração ofegante na minha. Sem perder mais tempo, e atendendo ao desejo que surgia em cada expressão, em cada gesto, em cada beijo, em cada olhar, perdemo-nos um no outro como se não houvesse ontem nem amanhã, transformando os nossos corpos num só.

			Eram 10 da manhã quando o meu despertador tocou. Eu tinha de ir almoçar a casa dos meus pais e ainda tinha de me ir vestir a casa. Desliguei o despertador num movimento bem lento de tão cansada que estava. Tínhamos dormido apenas umas duas horas, pois a nossa noite de amor tinha sido bem longa. O meu bad boy estava tão insaciável que eram quase 8 horas quando decidíramos dormir. Bem, ele e eu, que não lhe conseguia resistir. Sentia Dale ainda abraçado a mim como se eu lhe fosse fugir e sorri sem querer. Tentei libertar-me dele para me poder virar e olhar para ele. 

			– Bom dia, meu amor. – Disse-me ainda a esfregar os olhos quando me estava a virar para ele.

			– Bom dia, meu lindo. Dormiste bem? – Perguntei-
-lhe numa expressão bem maliciosa. 

			– Dormi pouco, mas, por mim, tinha dormido ainda menos. – Disse-me sorrindo naquela sua expressão de bad boy, enquanto se espreguiçava agarrando-me de seguida bruscamente enquanto me puxava, num só movimento, para cima dele. – Pensando nisso, podíamos continuar aquilo que interrompemos para dormir. – Frisou enquanto me beijava já suavemente.

			– Não, Dale. Por mais tentadora que seja a tua proposta, temos de ir. Fiquei de almoçar com a minha família e ainda tenho de ir a casa vestir-me. – Disse-lhe, enquanto fazia força para sair dos braços dele e levantar-
-me, mas em vão.

			– Ficaste? – Referiu em insinuação, enquanto franzia a testa numa expressão de interrogação.

			– Ficámos, meu amor. – Disse-lhe sorrindo fazendo com que me encarasse num sorriso enorme de orelha a orelha. Aquele sorriso deixava-me completamente de quatro.

			– Ah, sendo assim, vamos lá, pois não quero deixar os sogrinhos à espera. – Referiu, já se levantando da cama na sua expressão de bad boy mas divertido.

			– Sogrinhos? – Surpreendi-me, enquanto franzia o sobrolho, fazendo-o aproximar-se de mim enquanto me envolvia nos seus braços e me beijava.

			– Sim, sogrinhos. Agora vai tomar banho para não nos atrasarmos. – Aconselhou num sorriso de malícia enquanto me dava um estalo no rabo.

			– Auuuu… Dale?! – Surpreendi-me olhando-o com surpresa, mas sem conseguir esconder a minha expressão de diversão.

			– Banho! – Disse-me num tom autoritário mas divertido.

			– Sim, senhor! – Retribuí, enquanto lhe fazia a continência como se estivesse na tropa, o que o fez correr atrás de mim. 

			Eu, conseguindo prever a tempo, meti-me num ápice na casa de banho, enquanto lhe fechava a porta na cara. Sorria perante aquele cenário. Parecíamos duas criancinhas a brincar. 

			Depois de irmos a casa rapidamente, para me poder vestir, pusemo-nos a caminho de casa dos meus pais com Dale a conduzir o carro, mas a sermos seguidos por outro carro que ia atrás com os seguranças. Algo a que, pelos vistos, teria de me habituar, tendo em conta as ameaças ao Dale.

			– Maria, temos de falar sobre a tua segurança. – Começou bem cauteloso, medindo a minha reacção. 

			– Minha segurança? – Olhei para ele numa expressão de interrogação.

			– Sim, Maria. A partir de amanhã, vais ter um carro à tua disposição com um motorista e um segurança. E nem penses em dizer que não, pois nem vai haver discussão. É sim ou sim. – Disse-me ainda encarando a estrada mas numa expressão bem séria.

			– Dale, não achas isso um pouco exagerado? – Respondi bem calmamente, percebendo que estava a pisar terreno perigoso, tendo em conta que Dale não sabia o que o pai tinha feito. 

			– Exagerado, Maria? Primeiro, tu és namorada do candidato a Mayor de Nova Iorque e, depois, tu sabes que a minha família e eu estamos a ser alvo de ameaças, ou seja, por consequência, tu também. Por isso, não há sequer discussão quanto a este assunto. – Disse-me encarando a estrada ainda, mas agora numa expressão mais triste e meiga.

			– Amor, está bem. Não precisas de ficar assim. – Referi, enquanto acariciava a sua face, levando-o a suspirar.

			– Oh, meu amor. Eu sinto-me mal por te pôr nesta situação. Se alguma coisa te acontecesse por minha causa, eu nunca me perdoaria e muito menos aguentaria. – Disse-
-me, enquanto agarrava na minha mão e a beijava.

			– Eu sei, meu amor. Mas não te preocupes com isto. Não há nada pior que ficar longe de ti e, se para isso eu tenho de andar de segurança 24 horas durante sete dias, eu aguento. – Frisei, sorrindo e deixando-o menos tenso, mudando a sua expressão de novo para o sorriso de bad boy tão lindo. – Tenho de conversar com a Alícia para ver como vamos fazer. – Terminei numa expressão pensativa. 

			Eu gostava daquele meu ritual de ir de manhã com Alícia trabalhar e não queria perdê-lo de maneira nenhuma.

			– A Alícia pode ir sempre contigo, amor. Acho que até vai achar um piadão à ideia de andar com motorista e segurança. – Salientou sorrindo. A verdade era mesmo essa. Ela achava realmente um piadão a estas coisas. – Além disso, até te vão fazer algum jeito para te proteger dos jornalistas. Não vai demorar muito e eles vão descobrir que estás comigo e aí acabou-se o teu sossego. – Terminou encolhendo os ombros num sorriso divertido.

			– Jornalistas?! – Surpreendi-me, levando-o a sorrir numa expressão de “bem-vinda ao meu mundo”. 

			Pois os jornalistas. E tinha mais essa com que me habituar: ao mediatismo do meu bad boy. 

			Passava pouco da uma da tarde, quando parámos em frente à casa dos meus pais. As minhas borboletas voltavam a voar, ainda que em câmara lenta, tendo em conta a difícil noite que tiveram. Apesar da minha família já saber o motivo do nosso afastamento, tinha algum receio que o ambiente não fosse igual. Eu tinha sofrido muito nestas semanas e não acreditava que a minha família fosse esquecer isso tão cedo.

			– Vamos, meu amor? – Disse-me Dale, enquanto me acariciava a face, olhando-me numa expressão meiga.

			– Vamos, meu amor. – Retribuí, enquanto o beijava suavemente, o que o fez sorrir de novo daquela maneira tão linda que só ele sabia fazer. 

			Saímos do carro e percebi que connosco também os seguranças saíam do carro, que tinham estacionado atrás do nosso, ficando ambos parados à porta da casa. Aquele ritual deixava-me um pouco desconfortável e não sabia como me iria habituar a ter sempre aqueles homens altos e fortes de fatos escuros colados que nem sombras atrás de mim. Mas, se aquele era o preço que tinha a pagar para estar com o meu bad boy, iria ter de aguentar. Chegando quase à porta, vi que alguém a abria. Era a minha mãe. 

			– Filhinha, bom ano. – Disse-me enquanto me abria os braços para me receber.

			– Mami, um bom ano para ti também. – Devolvi, enquanto a abraçava. 

			– Dale, um feliz ano para ti também. Bem-vindo de novo à nossa casa. – Disse a minha mãe para Dale numa expressão bem meiga que sossegou as minhas borboletas e percebi que Dale também sossegou. No fundo, acho que ele próprio também estava com receio deste reencontro.

			– Feliz 2014, Mrs Mendes. – Desejou Dale, enquanto cumprimentava a minha mãe com dois beijos tímidos.

			– Trata-me por Cristina, que o “Mrs” faz-me sentir mais velha. – Disse-lhe a minha mãe com um sorriso bem divertido que fez com que Dale relaxasse. – Vamos entrar, meus queridos. – Recomendou a minha mãe entrando para que nós fizéssemos o mesmo. 

			Entrando, estavam lá todos, que me vieram logo cumprimentar efusivamente, como sempre, desejando bom ano. Todos cumprimentaram Dale normalmente como se não tivesse acontecido nada e isso deixava-o, aos poucos, muito mais relaxado do que quando tinha entrado. A minha família era assim. Apenas me queria ver feliz e sabia que o Dale era a minha felicidade. Como era normal, nós, mulheres, fomos para a cozinha e os homens ficaram na sala. Chegando à cozinha, já sabia que ia ser atropelada pelo habitual comboio de perguntas. 

			– Maninha, estou tão feliz por vocês estarem juntos de novo. – Disse a minha irmã com um sorriso sincero.

			– Eu sabia, filha, que a vossa história tinha volta. Via-
-se na expressão dele que ele gostava de ti a sério. – Frisou a minha mãe, enquanto tirava o Cozido à Portuguesa para a travessa.

			– Ai, cunhada, vocês fazem um casal tão giro… E sexy. – Disse-me Kelly numa expressão travessa.

			– E, agora, maninha, como estão as coisas lá por causa das ameaças? É seguro para ti? – Perguntou a minha irmã numa expressão ligeiramente preocupada. 

			– Olha, agora vou ter de andar de motorista e segurança para qualquer lado que vá. Além das ameaças, tem também a parte de ele ser candidato a Mayor de Nova Iorque e ainda os jornalistas, que quando descobrirem que estamos juntos não me vão largar. – Terminei num suspiro sonoro.

			– Bem, maninha, o amor tem sempre um preço a pagar. – Disse-me sorrindo.

			– Eu só quero que estejas segura, minha querida, e se isso implica andares de seguranças, fico bem mais tranquila. – Referiu a minha mãe, encarando-me numa expressão de carinho.

			– Mas o importante é que vocês estão juntos e felizes. O resto são detalhes, cunhada. – Disse-me Kelly num sorriso bem sincero. 

			– Bem, agora vamos para a sala que devem estar a sentir a nossa falta. – Disse-lhes sorrindo.

			– A nossa falta? Só se for a tua, maninha, porque nós não devemos estar a fazer faltinha nenhuma. – Referiu a minha irmã, levando-nos a todas às gargalhadas. – Ai o amor! – Terminou fazendo um suspiro como se estivesse a gozar comigo. 

			Chegando à sala, os homens já estavam sentados à mesa a falar de futebol europeu. O meu pai, o meu irmão e o meu cunhado eram fanáticos pelo futebol europeu e eu sabia que Dale também gostava muito, pelo tempo que passou a estudar em Londres. Quando nos aproximámos, eles continuaram a falar e somente Dale desviou o olhar, cruzando com o meu, numa expressão de bad boy que me derretia completamente. Será que ia ser sempre assim? Bastava um olhar para fazer disparar as minhas borboletas num voo mais que acelerado? A minha mãe tinha feito Cozido à Portuguesa, mas tinha também feito uma carne assada, caso o Dale não gostasse do Cozido. Era uma comida bem típica que quase só a comunidade portuguesa apreciava. Como era normal, o Dale, educado como sempre, quis experimentar o Cozido e comeu-o. Não posso dizer se realmente tinha gostado ou se estava a tentar ser simpático, mas o meu bad boy era assim.

			– Então, Dale, como vai a campanha? – Perguntou o meu pai, tentando manter a conversa.

			– Vai muito bem. Estou ligeiramente atrás do meu adversário democrata, mas estamos ambos à frente dos republicanos. Vai haver uma série de eventos, que me vão aproximar das pessoas e onde tenho de tentar mostrar que o facto de ser jovem é algo que pode ser positivo para o Estado. – Começou Dale de uma forma entusiasmada. – Aliás, este fim-de-semana vai ser corrido para nós. – Disse, enquanto colocava a mão na minha perna e me olhava deixando-me surpresa. Para nós? – Temos uma angariação de fundos no Hotel Plaza para uma associação de apoio a crianças carentes e no Domingo temos uma inauguração de um Centro Social em Bronx para recuperação de jovens delinquentes com cursos técnicos para a sua inclusão no mercado de trabalho. – Terminou olhando para mim, sorrindo, enquanto encolhia os ombros, fazendo com que todos na mesa me olhassem para perceber qual a minha reacção.

			– Nós, amor? – Perguntei-lhe numa expressão de surpresa.

			– Pois, eu sei, amor. Ainda não tivemos tempo para falar sobre isso. Mas tu, como minha namorada, e pelo menos aos fins-de-semana, vais ter de me acompanhar nesses eventos. Bem, não és obrigada, mas eu gostava muito. Aliás, o meu chefe de gabinete vai fazer a comunicação à imprensa a confirmar que estamos juntos. Ou seja, é provável que possam aparecer alguns jornalistas por aqui também. Mas isto é o procedimento normal, meu amor. Tu és namorada de uma figura pública. – Disse Dale dividindo o olhar entre mim e a minha família, medindo a nossa reacção.

			– Ah, Dale, não te preocupes connosco, que a gente recebe-os aqui à boa maneira “portuga” e, se se portarem mal, a gente trata-os também à boa maneira “portuga”. – Disse o meu irmão, levando todos a abanar a cabeça numa expressão de consentimento e descontracção. Parecia que só eu tinha ficado em pânico com todas aquelas novidades.

			– Mas, vais ter de contar já? Talvez se não fizeres o comunicado, eles possam demorar mais tempo a descobrir. – Disse-lhe ainda que calmamente para não o ferir.

			– Maria, primeiro, eu não queria mesmo abdicar de estar contigo, pelo menos ao fim de semana, já que durante a semana tu trabalhas e vai ser um período bem ocupado. Não te esqueças de que estou em campanha. E, depois, tu sabes bem como são os jornalistas. Se sentirem que estamos a esconder, ainda é pior. Perdem mais o interesse quando somos nós próprios a anunciar. – Terminou naquela expressão de carência e percebi o quanto era importante para ele poder ter-me do seu lado nesta fase da sua vida.

			– Está bem, amor. Eu entendo. Se achas que é melhor assim, é assim que vamos fazer. – Disse-lhe enquanto o beijava suavemente. Ele sorriu daquela maneira fazendo-me perceber o quanto isso o fazia feliz. 

			Ali continuámos entre as habituais conversas e gargalhadas e a tarde passou tão rápido que nem nos demos conta. Já passavam das 6 horas, quando decidimos sair de casa dos meus pais. Tínhamos jantar em casa dos Bennett, para não variar, e ainda tínhamos de passar em casa. Entrámos no carro, enquanto toda a minha família se despedia acenando da porta. Acelerámos estrada fora rumo a Manhattan.

			– Adorei o almoço, meu amor. Foi muito agradável e a tua família, como sempre, no seu melhor. Eles sabem bem como receber alguém. – Disse-me Dale, colocando a sua mão por cima da minha em cima do meu colo.

			– Foi muito bom mesmo, amor. Sabes como é… Nós, portugueses, temos o dom de bem receber. – Referi sorrindo, sem deixar de encarar a estrada. 

			A ideia de ter de o acompanhar na campanha não me saía da cabeça. Não me iria habituar facilmente ao mediatismo que aquilo iria trazer à minha vida, especialmente porque estava mais habituada a ficar no background da notícia do que propriamente no foco dela. 

			– O que se passa, meu amor? Estás com aquele olhar de quem está longe. Muito longe. – Disse-me, enquanto me acariciava a face, fazendo-me olhar para ele.

			– Nada, amor. Está tudo bem. – Tentei disfarçar para o tranquilizar. Não queria pôr ainda mais pressão em cima dele. 

			– Amor, eu sei que deve ser tudo muito novo para ti. E sei que esta história te apanhou desprevenida, mas não tivemos ainda muito tempo para conversarmos. – Começou de forma cautelosa. – Maria, assumindo eu o namoro publicamente, preciso de te ter a meu lado em alguns eventos importantes, especialmente ao fim de semana. Vai ser importante para a minha campanha e não quero que penses que me estou a aproveitar de ti. Simplesmente, se a comunicação social descobre que estamos juntos, mas que não assumimos, vai fazer uma série de especulações, que será bem pior para nós. – Terminou ainda com alguma cautela.

			– Eu sei, meu amor. Eu entendo bem o que estás a dizer e vou estar ao teu lado para o que precisares, porque eu sei o quanto isso é importante para ti. – Disse-lhe tentando acalmá-lo mas sem sucesso, já que continuou com aquela carinha de preocupação. – Amor, eu vou ajudar-te a ganhar e tu vais ver que vais ser o próximo Mayor de Nova Iorque ou eu não me chamo Maria Mendes. – Frisei num sorriso bem rasgado que o fez rir às gargalhadas. Finalmente, o meu bad boy estava de novo em acção.

			– Oh, meu amor. Onde é que tu andavas que não te encontrei mais cedo? Amo-te tanto, minha moreninha linda. – Disse-me sorrindo de orelha a orelha, enquanto me beijava suavemente.

			– Eu também te amo, meu lindo. – Respondi retri-buindo o beijo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					3 “All of Me” (John Legend)

				

			

		

	
		
			Capítulo Quatro

			Chegámos a casa dos Bennett eram já 8 da noite e já lá estavam todos. Começámos novamente o ritual de cumprimentos.

			– Olá, minha querida. Então, o almoço correu bem? A tua família está bem? – Perguntou-me carinhosamente Mrs Sloan.

			– Estão todos bem. O almoço foi muito agradável. – Respondi retribuindo a simpatia.

			– Temos de combinar um jantar para vocês se conhecerem. – Disse Dale muito calmamente, fazendo-me olhar em pânico para ele, enquanto as minhas borboletas voltavam num voo bem acelerado ao som de “Crazy”. A minha família com a de Dale, já? O Dale só podia estar doido.

			– Filho, parece que assustaste a Maria. – Começou o Senador rindo e deixando-me algo desconfortável com todos os olhares postos em mim. Ainda não estava muito habituada à nova versão do Senador. – Mas acho uma belíssima ideia. – Terminou sorrindo para mim. 

			Eu, com um sorriso um pouco forçado pelo pânico, encarei-os num olhar intermitente.

			– Que foi, amor? Não gostaste da ideia? – Perguntou-
-me Dale divertido.

			– Não é isso… Sim… Podemos pensar nisso. – Disse-
-lhe, ainda que meio aos solavancos, com as minhas borboletas a aumentar ainda mais de velocidade.

			– Ui. Não perco esse encontro por nada neste mundo, só para ver a cara da minha mosqueteira. – Disse Alícia às gargalhadas. Ela sabia bem como eu estava por dentro e eu sabia que ela me estava a picar. 

			– Alícia, menos. – Disse-lhe encarando-a num olhar irritado que a fez sorrir ainda mais.

			– Não acredito que não nos vais querer convidar para esse encontro, amiga. – Disse Joan também divertida, o que me fez encará-la com surpresa. Também a Joan?

			– Hoje, vocês estão especialmente engraçadas. Estão com umas piadas! – Referi fazendo uma expressão de cinismo. 

			Elas juntaram-se abraçadas, deitaram-me a língua de fora e percebi que me estavam a picar. Aquelas minhas mosqueteiras…

			Sentámo-nos todos para jantar, na animação do costume e, como era normal, os homens começaram a falar de política. Mas eu percebia que aquilo era normal, tendo em conta que o Dale estava em campanha. Contrariamente, pus-
-me a ouvir. Tendo em conta que ia começar a acompanhá-lo, seria útil perceber um pouco dos seus objectivos para Nova Iorque.

			– Já temos, mais ou menos, o tema principal do slogan que será: “Por uma Nova Iorque unida a crescer juntos”. E os meus temas vão centralizar-se mais nos jovens. Basicamente giram em torno da recuperação dos jovens sem possibilidades e trazê-los de volta às escolas. O estudo que pedi, e que me entregaram ontem, revela que os filhos de adultos que não se formam têm menos 40% de possibilidades de se formar. E 23% dos estudantes de Nova Iorque estão preparados para seguirem para a faculdade ou seguirem uma carreira contra apenas 13% dos estudantes negros e latinos. É abismal como está o nosso sistema de ensino. Todos sabemos que para uma economia crescer estável, temos de ter um forte sistema público de ensino, para que cada jovem tenha a possibilidade de se formar e ter uma carreira. Sabemos que assim podemos também diminuir a delinquência juvenil que cresce cada dia mais. – Disse Dale todo empolgado e cheio de vitalidade, a falar daqueles temas tão importantes para o mundo. – Também estou a estudar algumas formas de aumentar a criação de postos de trabalhos, em especial, apoiar um pouco mais os negócios dos emigrantes, que cada vez são mais importantes para a nossa economia. Tenho uma ou outra medida para a segurança e os restantes temas, tenho já o meu staff a trabalhar nisso. Acho que o mais importante está definido, sendo que no resto também quero ir para a rua e sentir as necessidades dos nova-iorquinos. – Terminou Dale, fazendo com que a discussão se instalasse na mesa entre as opiniões de Harry, do Senador, de Mr Harrel e de Mr Bennett. 

			Era a primeira vez que reparava em Dale a falar destes temas e como os seus olhos brilhavam de orgulho pelo trabalho que queria desenvolver. Era perceptível ali, na sua expressão, como era importante aquilo para a sua vida. 

			– Maria? Maria? – Ouvi Alícia que me interrompia os pensamentos. – Então? Onde estavas tu? – Perguntou num tom ligeiramente irritado.

			– Estava a ouvir a conversa de Dale sobre a campanha. – Disse-lhes numa expressão bem descontraída como se fosse a coisa mais normal do mundo.

			– Ui, a ouvir o Dale a falar da campanha. Daqui a pouco, temos a Maria a fazer discursos por Dale. – Disse Alícia num tom irónico.

			– Claro, Alícia. Ela vai ser a primeira-dama e tem de se preparar para isso. – Disse Joan ironicamente.

			– Bem, amigas, vocês hoje estão impossíveis comigo. Mas eu fiz-vos algum mal? – Perguntei, enquanto semicerrei os olhos numa expressão de “não percebo porquê”.

			– Nós achamos que as mosqueteiras estão a desmoronar. – Salientou Alícia a fazer beicinho, levando Mrs Bennett e Mrs Sloan às gargalhadas. 

			– Maria, elas estão com ciúmes por terem de dividir a tua atenção. – Referiu Mrs Sloan sorrindo.

			– E estamos mesmo, Kate. – Disse Joan a fazer beicinho também.

			– Minhas mosqueteiras, não têm razão nenhuma para isso. As mosqueteiras são indestrutíveis. – Disse-lhes sorrindo. – Mas eu sei que vocês entendem que tenho de apoiar o Dale nesta fase. Mas não se preocupem que, com as reuniões semanais que já prevejo que ele tenha, vamos ter muitas jantaradas a três. – Sorri-lhes

			– Acho bem. – Disse Joan sorrindo já, enquanto Mrs Bennett e Mrs Sloan se levantavam para ir à cozinha. 

			Percebia-se que também elas estavam a precisar de um tempinho a duas para pôr a conversa em dia. Era giro ver a sua ligação e imaginava-me com as minhas mosqueteiras juntas daqui a uns anos assim.

			– Bem, enfim, sós. – Frisou Alícia numa expressão maliciosa que me levou a sorrir.

			– Então, amiga, como é que tu estás? Tu e o Dale estão com umas carinhas tão felizes. – Disse-me Joan.

			– Ai, amigas. Parece que deixei de viver um pesadelo para viver um sonho assim num segundo. Tive uma noite MA-RA-VI-LHO-SA! – Disse-lhes com um sorriso tão largo que quase me partia a cara a meio. 

			– Amiga, nota-se na tua pele que deve ter sido uma noite bem relaxante ou cansativa dependo do ponto de vista. – Disse Alícia de novo com a sua malícia.

			– Pois, amiga, foi isso tudo e muito mais. Parece que o meu coração vai explodir de tão grande que é o meu sentimento por ele. A única coisa que me deixa apreensiva e preocupada é esta história das ameaças e se este mediatismo que se poderá criar à nossa volta poderá ainda captar mais a atenção de quem quer fazer mal à família de Dale. – Referi agora numa expressão preocupada.

			– Pois, isso realmente é preocupante. – Disse Joan.

			– E, por falar nisso, ouvi dizer que vamos começar a andar de motorista e segurança. – Referiu Alícia sorrindo. Aquela minha mosqueteira não conseguia levar nada a sério. 

			– Pois, parece que sim. E tu vais amar, não é? – Disse-
-lhe numa expressão divertida.

			– Claro! Tu já imaginaste nós nas compras e eles a carregarem os nossos sacos atrás de nós? Isso é uma visão do oásis. – Disse Alícia às gargalhadas.

			– Só se for para ti. Menos, Alícia, muito menos. Eles estão lá para me protegerem. É demasiado sério. Só espero que amanhã não te ponhas a inventar os teus planos loucos, que eu não alinho. – Salientei tentando manter o ar sério, mas sem conseguir evitar rir perante a cara de Alícia.

			– Claro! Claro! Para te proteger. Para te proteger da chuva, dos bandidos e das dores nas costas de carregar os sacos. – Disse Alícia ainda às gargalhadas. Era impossível, definitivamente ter uma conversa séria com Alícia.

			Já passavam das 11 horas quando decidimos ir para casa. Dale decidiu dormir comigo em casa, pois disse que não queria ficar longe de mim. E, sinceramente, eu também não queria ficar longe dele, pelo que aceitei logo sem qualquer resistência. Como era óbvio, mais uma noite a dormir muito pouco ou quase nada, mas Dale tinha um efeito em mim devastador. Não lhe conseguia resistir de forma alguma. 

			Acordámos os dois, com o despertador, eram 7 da manhã e decidimos ir tomar banho. Sim, os dois juntos. Haveria forma melhor de acordar do que com um banho a dois com o meu bad boy? Claro que não.

			– Era capaz de me habituar diariamente a esta rotina. – Disse-me Dale enquanto se vestia, olhando para mim com aquela expressão matreira que fazia de novo as minhas borboletas voarem. 

			Não conseguia perceber como é que conseguia despertá-las, assim, apenas com um olhar, ainda que voassem lentamente cansadas da noite sem descanso. 

			– Eu também, meu amor. – Disse-lhe já vestida, enquanto me aproximava dele para o beijar. 

			Saímos do quarto para tomar o pequeno-almoço, e já lá estavam Alícia e Harry.

			– Bom dia, pombinhos. Há fome já? – Perguntou Harry entoando a palavra “Fome” com segundas intenções, o que me levou a sorrir.

			– Bro, tu sabes que fome é coisa que eu tenho até demais? – Disse Dale, entrando no jogo de Harry.

			– Então, toca a comer, meninos, que eu e a Maria temos de ir. – Referiu Alícia quase arrastando as palavras como de costume de tão ensonada que estava. Deve ter tido uma noite tão descansada como a minha e isso levou-me a sorrir.

			– Comer? Vamos, Maria. – Disse Dale numa expressão divertida, enquanto me arrastava pela mão em direcção ao quarto.

			– Dale?! – Disse-lhe em tom de repreensão enquanto o puxava de novo para a sala.

			Ele sorriu e agarrou-me num abraço.

			– Vou sentir a tua falta hoje, meu amor. Tenho pena que não possamos jantar logo. – Disse-me, enquanto me beijava.

			– Nem jantar, nem dormir. – Referi retribuindo os beijos.

			– Dormir? Porquê? – Perguntou-me surpreendido parando de me beijar.

			– Ah, Dale! Vais sair tarde da tua reunião e eu vou jantar com as minhas mosqueteiras. Já sabes como correm os nossos jantares, não sabes? – Informei-o sorrindo e encolhendo os ombros.

			– Não sei se gosto da ideia. – Disse-me fazendo beicinho.

			– Amor, já não estamos as três juntas há muito tempo e também precisamos do nosso tempinho. – Referi beijando-o de novo.

			– Amor, mas amanhã não te vou ver novamente todo o dia e tenho reunião à noite. Vou morrer de saudades. – Disse-me abraçando-me fortemente. 

			– Ok, amor. Amanhã dormes comigo. Eu espero por ti aqui em casa. Melhorou? – Disse-lhe sorrindo.

			– Muito. Negócio fechado. 

			Tomámos o pequeno-almoço e despedimo-nos uns dos outros, pois cada um de nós ia trabalhar. Chegando à porta do prédio, lá estava o carro com o motorista e o segurança à nossa espera. Ia ser mesmo difícil habituar-me a este ritual.

			– Miss Mendes, eu sou o Tom e serei o seu segurança. Por favor, qualquer coisa de que precise não hesite em pedir. O motorista chama-se Charlie. – Informou-me o segurança muito educado mas tímido ao mesmo tempo, enquanto Alícia já entrava no carro. Credo! O humor dela estava mesmo bom.

			– Olá, Tom. Trata-me por Maria, por favor. Confesso que não estou habituada a esta situação pelo que vou fazer o meu melhor para tornar o teu trabalho simples. – Disse-lhe sorrindo ao que ele, educadamente, acenou com a cabeça enquanto segurava na porta para que pudesse entrar.

			– Desculpe, mas sentir-me-ia melhor a tratá-la por Miss Mendes. – Começou bem tímido, fazendo-me sorrir. – Vamos para a revista, certo, Miss Mendes?  

			Eu entendia perfeitamente, pois era o seu lado profissional. Mas com o tempo talvez se habituasse.

			– Sim, Tom, por favor. – Disse-lhe enquanto entrava no carro. Alícia já lá estava encostada à porta quase a dormir.

			– Ai, amiga, estou com um sono que nem me seguro. – Referiu enquanto bocejava. 

			– Se dormisses de noite, em vez de fazeres outras coisas… – Comentei sorrindo.

			– Ah, que moral! Até parece que tu dormiste toda a noite, Santinha do Pau oco. – Disse-me num sorriso divertido.

			A minha mosqueteira estava lentamente a voltar.

			– Não, não dormi. Mas também não me estou a queixar. – Respondi a rir-me.

			À medida que nos aproximávamos da Fashion, percebia que à porta estavam inúmeros jornalistas e fiquei em pânico. Será que aquilo já era para mim? O Dale tinha dito que o comunicado ia sair hoje, mas… Oh, meu Deus! Lá ia começar a loucura.

			– Miss Mendes, isto é por sua causa. Há outra entrada para a revista? – Perguntou-me Tom, respondendo às minhas dúvidas mentais. 

			Aquelas palavras faziam-me olhar para ele, ainda atónita, sem conseguir responder ou dizer o que quer que fosse. Olhei para Alícia, para me ajudar, mas ela fitava aquele aglomerado de jornalistas boquiaberta.

			– Amiga, não há outra entrada? – Perguntei-lhe com a minha voz a falhar de tanto que eram os meus nervos. Olhando para mim, Alícia percebeu o meu nervosismo e recompôs-se.

			– Amiga, calma. Não há outra entrada, por isso nós temos de entrar por aqui. Tu vais sair com um sorriso nos lábios e não respondes a nada. Apenas sorri. – Começou, numa voz agora segura de si, o que me deu um pouco mais de força. – Tom, tu sais e abres a porta à Maria e acompanha-
-la, lado a lado, até à entrada do edifício. Vai tudo correr bem, amiga. – Terminou enquanto o motorista encostava agora o carro mesmo em frente à Fashion, fazendo com que os jornalistas se aproximassem do carro, tentando perceber se era mesmo eu. 

			Tom, como combinado, saiu do carro e abriu-nos a porta do lado de Alícia, que saía primeiro do que eu, fazendo com que a seguisse. Quando saí do carro, inúmeros flashes foram disparados contra mim, que quase me cegavam, assim como um camião de perguntas que ouvia de todo o lado.

			– Estão juntos há quanto tempo? Como se conheceram? Vai deixar de trabalhar? Estão a planear casar? Corre na praça que este namoro pode ser feito para Dale Sloan ganhar mais votos. O que tem a dizer sobre isso? É sério o vosso namoro? Já conhece o Senador Sloan? Consta-se que o Senador não aprova o vosso namoro. Isso é verdade?

			As perguntas vinham de todo o lado e com elas um monte de barbaridades. O caminho do carro à entrada da Fashion parecia interminável, mas segui o conselho de Alícia e apenas sorria para todo o lado sem fazer qualquer comentário. Entrei no edifício da Fashion e respirei de alívio. Será que ia ser sempre assim? Meu Deus! A minha vida ia ficar um inferno se fosse sempre assim. Mas queria acreditar que não. Talvez fosse apenas por ser novidade. 

			– Estás bem, amiga? – Perguntou-me Alícia, enquanto nos aproximávamos já do elevador. Eu ainda olhava lá para fora, incrédula, com todo o movimento à minha volta. – Maria? – Chamou Alícia, fazendo-me cair na realidade.

			– Desculpa, amiga. Estou um pouquinho zonza com isto tudo. Não esperava que fosse assim. – Disse-lhe ainda em estado de choque. 

			– Pois, amiga, mas isto é normal. Tu és namorada de um dos candidatos a Mayor da cidade que, com o facto de Dale ser jovem e lindo, atrai muita mais atenção do que qualquer outra coisa. Tu já sabes como são as revistas. Elas não querem saber dos velhos, que estão casados há 40 anos, mas sim dos jovens casais a viverem uma história de amor. Isso é que vende, amiga. – Terminou a minha mosqueteira, falando de uma forma bem meiga. 

			Alícia percebia o estado em que eu estava e queria fazer de tudo para me acalmar.

			– Miss Mendes, eu fico aqui no lobby. Qualquer coisa é só mandar-me chamar. – Disse-me o Tom, educado como sempre.

			– Ah, sim! Claro, Tom. Obrigada. – Respondi-lhe ainda meio aturdida. Eram novidades demais para um dia. 

			Entrei no elevador para subirmos para a Fashion.

			– Isto apanhou-te mesmo de surpresa, não foi, amiga? – Disse-me Alícia ainda com voz bem meiga. 

			Eu sentia que ela me queria tentar tranquilizar, mas não estava a conseguir. Nem as minhas borboletas apareciam, tal tinha sido o susto que apanharam. 

			– Pois, um bocadinho, amiga. – Respondi-lhe encolhendo os ombros.

			– Isto vai passar. É por ser novidade. Vais ver. – Referiu Alícia enquanto as portas do elevador abriram na recepção da Fashion.

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo cinco

			Já lá estava a Eva a conversar com a Ana, mas pararam mal me viram.

			– Olha quem é ela. A nossa primeira-dama chegou. – Disse Eva bem divertida, mas parou quando percebeu a minha expressão pesada. – Que se passa, guapa? 

			– Que se passa, Eva? Viste o circo que está lá em baixo? – Disse-lhe numa expressão bem séria.

			– Vi! E? – Respondeu-me numa expressão de “não estou a entender o problema”.

			– E? Tu sabes que isto não é nada a minha onda. Esta atenção toda à minha volta deixa-me desconfortável, para não dizer em pânico. – Disse-lhe com as lágrimas nos olhos e percebia que estava a ceder a toda esta pressão. Todas me olhavam numa expressão preocupada.

			– Anda cá. Vamos ao meu gabinete que ainda temos 20 minutos antes de começares a trabalhar. – Disse-me Eva enquanto me puxava para o seu gabinete.

			– Eva, mas não podemos demorar, senão a Miss Cruella vai já dar-me cabo da cabeça. Isso é tudo o que eu menos preciso hoje. – Disse-lhe enquanto seguia atrás dela. 

			Sentámo-nos as três no sofá do “The Room”. Eu, ela e Alícia.

			– Maria, tu achavas que a tua vida ia ser a mesma? Tu namoras com Dale Sloan que, além de ser um dos candidatos a Mayor de Nova Iorque, é filho e neto de quem tu sabes e um dos solteirões mais cobiçados da cidade. É óbvio que tudo o que envolve a sua vida amorosa é top prioridade para a imprensa. – Frisou Eva muito calmamente. 

			– Eu sei, Eva, mas não pensava que fosse, assim, tão rápido e esta mudança drástica apanhou-me de surpresa, mesmo sabendo que iria acontecer. Acho que, principalmente, não esperava que eles já estivessem aqui hoje, à porta da revista. – Disse-lhes, não conseguindo esconder o nervosismo.

			– Eu sei, amiga. Também não esperava que fosse assim tanto e tão rápido. Mas o staff do Dale deve ter passado o comunicado à meia-noite de hoje, como de costume, pelo que deu tempo para a imprensa se organizar. – Informou-me Alícia, enquanto me acariciava as costas.

			– As perguntas foram fortes e já estão a inventar tanta coisa que me assusta um pouco também. Tenho algum receio que possa fazer alguma coisa de errado e que isso possa prejudicar o Dale. – Disse-lhes ainda nervosa.

			– Oh, guapa. O Dale ama-te e quer-te ao lado dele e isso é só o que importa. Vais ter de te habituar às mentiras e especulações da imprensa. Só tens de ser tu, assim, natural, linda e latina como tu és sempre e vais conquistar tudo e todos. – Salientou Eva sorrindo, acariciando-me a face e, pela primeira vez, fez-me sorrir.

			– Ah, assim está melhor! – Confirmou Alícia sorrindo.

			– E agora vais ter algum evento breve. Temos de te preparar para a tua nova vida. – Disse Eva sorrindo, já empolgada. 

			– Tenho um jantar de gala no Sábado e uma visita social no Domingo. – Informei timidamente.

			– Hmmm. Vamos lá, então, escolher um modelito para ti. – Disse Eva já se levantando.

			– Não, Eva. Agora não. Temos de ir trabalhar. – Insisti já me levantando, fazendo com que me encarasse com um olhar de “não te safas desta”.

			– Então, vens ter comigo à hora do almoço. E não digas que não podes, porque não acredito que queiras ir almoçar fora com aquela gente toda à tua espera. – Disse sorrindo e percebi que me estava a picar.

			– Pois, por aí tens razão. Eu venho na hora de almoço ter contigo. Peço à Ana para me trazer qualquer coisa lá de fora. – Disse-lhe sorrindo ao que ela retribuiu.

			– Eu também almoçaria com vocês, mas tenho uma entrevista fora e por isso só nos vemos ao final do dia. Chego a tempo para te escoltar à saída. – Disse-me Alícia, rindo às gargalhadas. 

			Sem conseguir evitar, ri-me também. Aquela Alícia era mesmo uma louca. Fui para a minha secretária e estava a sentar-me quando o meu telefone tocou. Era Dale.

			– Olá, meu amor. Como é que tu estás? – Perguntou-
-me e percebi o tom de preocupação na sua voz.

			– Estou bem, amor. Vou começar agora a trabalhar. – Disse-lhe, tentando disfarçar o meu nervosismo, enquanto o ouvia suspirar profundamente do outro lado da linha.

			– Oh, meu amor. Eu nunca imaginei que o nosso namoro suscitasse tanto interesse da imprensa. Desculpa. – Disse-me ainda muito preocupado.

			– Ei, amor, tu não tens de pedir desculpa. Não tens culpa nenhuma. Confesso que foi um choque, mas isto vai passar. E eles, já já, perdem o interesse. – Disse-lhe bem relaxada para que sossegasse.

			– Está bem, meu amor. Só queria mesmo saber se estavas bem. Liga-me logo quando fores para casa. Amo-te muito. – Disse-me e senti de novo o suspiro profundo do meu bad boy. 

			– Claro que ligo. Também te amo muito. Um bom dia para ti, meu amor. – Referi enquanto desligava o telefone.

			A manhã passou a correr, de tanto trabalho que tinha e nem a Miss Cruella aparecera para a sua habitual ronda, o que era estranho. Fui ter com Eva para almoçar junto ao “The Room” e ela lá estava com Gio nas habituais conversas.

			– Guapa, que tal tudo? – Disse-me no seu Espanhol habitual. Ela gostava de falar frequentemente comigo, porque eu, ao contrário de todos na Fashion, a percebia.

			– Tudo mais calmo. – Referi sorrindo.

			– Mon amour, que saudades! – Confessou Gio enquanto me abraçava.

			– Olá, Gio. Como foi a tua entrada em 2014? – Perguntei-lhe com carinho. Adorava aqueles dois e não escondia isso de forma alguma. 

			– Correu lindamente. Mas ouvi dizer que o teu correu bem melhor, não é minha Jolie? – Salientou sorrindo numa expressão matreira.

			– Pois. O meu não poderia ter sido melhor. – Respondi sorrindo.

			– Tu és uma espécie de íman que só atrai deuses gre-gos. Primeiro, o Alan e agora o Dale. Mon Dieu! – Referiu Gio, revirando os olhos e levando-nos às duas às gargalhadas.

			– Gio, menos, muito menos. – Pedi revirando os olhos. – Eva, lembrei-me agora. Tu viste a Miss Cruella hoje? Não deu ares da sua graça na redacção. – Perguntei a Eva com curiosidade. Não era mesmo normal a ausência dela.

			– Hoje tinha uma reunião com o conselho de administração. É normal fazerem isto no início de cada ano. Mas, logo logo, ela aparece por aí. – Referiu sorrindo. – Já escolhi o vestido certo para ti. Olha, veste. – E passou-me o vestido. 

			Já sabia que não podia reclamar, pelo que fui para o provador sem dizer nada. Já vestida, saí para o salão e dei logo de caras com a minha imagem no espelho do “The Room”. Bloqueei e fiquei ali estática, vislumbrando aquela figura. O vestido na mão não fazia ver o quão belo era. Era preto, de tule, com um forro num tecido mais grosso por dentro, que marcava bem o meu corpo num corte de sereia. Por todo o vestido estavam bordados brilhantes Swarovski de forma aleatória que fazia lembrar quase um céu estrelado numa noite de Verão. Tinha o corte em cai-cai, dando um toque ao peito bem sexy, sem parecer vulgar. 

			– Estás linda, Maria. Adoro. Vais discreta e ao mesmo tempo bem vistosa. Perfeito para a tua primeira aparição em público. – Disse Eva, pegando já nuns brincos bem grandes em pedras a imitar diamantes que davam o toque final. 
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